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Resumo: 

O ensino de Ciências na educação básica, muitas vezes, restringe-se à memorização de 

termos cien  fi cos e procedimentos com os quais nem mesmo os professores estão fami-

liarizados. Este trabalho propõe, como uma prá  ca alterna  va de ensino, a organização 

de herbários didá  cos nas escolas e relata a experiência de organização do Herbário 

Didá  co do Ins  tuto de Aplicação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Este 

material foi u  lizado como recurso didá  co em aulas do 7º e 9º anos nesse Ins  tuto, 

disponibilizando material vegetal em qualquer época do ano e auxiliando professores 

e alunos no estudo da fl ora e biodiversidade locais. Em cursos de extensão também foi 

organizado este  po de coleção com estudantes de licenciatura e professores de Ciências 

e Biologia, para aplicação em escolas públicas e par  culares no estado do Rio de Janeiro. 

Neste estudo pretende-se demonstrar como a u  lização de uma coleção biológica – o 

herbário didá  co – pode contribuir para dinamizar o ensino de Ciências.
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Abstract: 

Science educa  on in schools is o  en limited to the memoriza  on of scien  fi c terminology 

and procedures which are unfamiliar even to teachers. This paper proposes the organiza-

 on of didac  c herbaria in schools and reports the experience of organizing the Didac  c 

Herbarium of the Ins  tuto de Aplicação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 

This material was used as a teaching tool in classes of the 7th and 9th grades of elementary 

educa  on in this Ins  tute, providing plant material at any  me of the year and assis  ng 

teachers and pupils to study the local fl ora and biodiversity. In extension courses this 

type of collec  on was also organized with undergrad uate students and science teachers 

of public and private schools in the state of Rio de Janeiro. The purpose of this paper is to 

show how the use of herbarium collec  ons helps to revive science educa  on in schools.
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Introdução

Na escola, as Ciências Naturais muitas vezes são ensinadas como verdades que não 

têm relação com valores e i nalidades sociais; dessa forma, distanciam-se do cotidiano 

dos alunos, resultando em pouco interesse e afastamento do mundo natural. O enfoque 

tradicional e conteudista com que frequentemente a Biologia é ensinada, com a predomi-

nância de aulas expositivas que demandam grande capacidade de abstração dos alunos com 

conceitos, teorias, princípios e formulação de hipóteses, afasta-se da proposta de integração 

do ensino de conhecimentos biológicos com outras dimensões, na construção de um 

currículo de Biologia para o cidadão do século XXI (KRASILCHIK; TRIVELATO, 1995, p. 

4-26). O ensino destes conhecimentos muitas vezes restringe-se à memorização de termos 

cientíi cos e procedimentos com os quais os próprios professores não estão familiarizados 

nas práticas escolares. A criação de propostas que integrem estes saberes com atividades 

como práticas de laboratório, coleções de seres vivos, maquetes, jogos e dramatizações, 

proporciona uma nova perspectiva para o ensino de Biologia (KRASILCHIK, 2008). 

A organização de coleções biológicas para uso em escolas e cursos superiores foi 

intensii cada no início do século XX, no Brasil, com a ênfase em um ensino de caráter 

cientíi co e experimental defendido pelos educadores renovadores (SANTOS; SELLES, 

2012). Embora as coleções botânicas possam ser consideradas uma tradição no ensino 

de Ciências da Natureza, elas não são materiais didáticos comumente utilizados pelos 

professores. Para iniciar uma coleção deste tipo, é importante conhecer os materiais e 

procedimentos que podem ser utilizados para sua montagem e organização, assim como 

as possibilidades de uso em sala de aula. 

Vários materiais alternativos foram propostos para facilitar a aprendizagem de 

Botânica nos níveis fundamental, médio e superior, como herbários didáticos, álbuns, 

coleções de lâminas e madeiras (SANTOS, 2007; SANTOS, 2010). Um herbário consiste 

em uma coleção de plantas secas e herborizadas segundo determinadas técnicas, mantida 

em instalações apropriadas e em condições adequadas de conservação. É tradicionalmente 

utilizado na identii cação de plantas para variados i ns: levantamento da l ora e seus recursos, 

reconstituição do clima de uma região, avaliação do desmatamento e grau de poluição, 

e capacitação de pessoal especializado em taxonomia vegetal (SINGH, 1999; MORI et 

al., 1985). Quando essa coleção é utilizada para i nalidades de pesquisa, denomina-se 

herbário cientíi co. Além de representar um banco de dados gerador de subsídios para 

investigações, o herbário pode também assumir i nalidades didáticas.

Este trabalho veicula a proposta de montagem de um herbário didático nas escolas 

para o ensino de ciências e relata o caso da implantação de um herbário didático em 

uma escola pública no Rio de Janeiro. Além do objetivo de organização e manutenção de 

material vegetal disponível para o ensino, essa coleção pode também ser utilizada como 

recurso didático na familiarização dos alunos com as plantas existentes no entorno da 

escola e de suas moradias, e no estímulo ao estudo da l ora, da biodiversidade regional e 

de sua importância na conservação de áreas naturais e mananciais hídricos no planeta.

Metodologia para a montagem e a organização de um herbário didá  co

A montagem de um herbário começa com a coleta em campo dos espécimes que 

depois passam por um processo denominado de herborização, que consiste na prensagem, 

secagem e preparação do exemplar botânico para inclusão na coleção (IBGE, 1992). No 

caso do herbário didático, alguns procedimentos realizados em sua montagem e organi-

zação assemelham-se aos utilizados no herbário cientíi co. 
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A coleta – A primeira etapa na montagem de um herbário consiste na coleta dos 

materiais botânicos, sendo comumente utilizados:

 » um caderno de anotações;

 » tesoura(s) de poda;

 » sacos de plástico ou de papel;

 » i ta adesiva de papel ou etiquetas para identii cação do material coletado;

 » lápis preto; 

 » frascos de vidro ou de plástico com tampa de vários tamanhos.

Para a coleta de algas planctônicas, abre-se um frasco em meio à massa de algas, 

enchendo-o até a metade ou pode-se usar a rede de plâncton para concentrar o material. A 

coleta de algas bentônicas macroscópicas é realizada retirando-as com a rede de plâncton 

ou com a mão coberta com luvas de proteção e colocando-as em saco plástico com água 

do próprio ambiente. Para as briói tas, não existe técnica especial: são coletadas com um 

pouco do substrato com a mão. Isso acontece porque o material é de fácil conservação e 

quase não é atacado por insetos ou fungos (FIDALGO; BONONI, 1989).

A coleta das plantas vasculares foi realizada com tesouras de poda para ervas, trepa-

deiras, subarbustos e arbustos, e através do podão para árvores, com o cuidado de obter 

os exemplares representativos, preferencialmente com l ores e/ou frutos, folhas e parte 

do caule. Os espécimes receberam uma numeração e uma i cha onde foram registrados 

os dados anotados durante a coleta (IBGE, 1992). 

Professores e alunos coletaram espécimes botânicos dos arredores da escola para 

realizar os procedimentos de secagem e montagem do material. Os alunos foram orientados 

a realizarem a coleta preferencialmente de plantas cultivadas ou ruderais, e não daquelas 

ocorrentes em áreas de conservação, tendo em vista as i nalidades especíi cas de ensino.

Herborização – Para o processo de herborização, podem ser utilizados os seguintes 

materiais:

 »  prensas de madeira;

 »  papel mata-borrão;

 »  papelão ou papel ondulado; 

 »  folhas de alumínio corrugado ou placas i nas de madeira;

 »  papel de jornal;

 »  barbante; 

 »  estufa para secagem;

 »  nat alina e cânfora;

 »  sílica gel para dessecação;

 »  i ta adesiva;

 »  tesouras comuns;

 »  pinças.

Os materiais foram dispostos da seguinte forma: inicialmente, a prensa de madeira, 

seguida de uma placa de alumínio corrugado ou de madeira, papelão, a amostra vegetal 

dentro de papel de jornal, papelão, placa de alumínio ou madeira, papelão, nova amostra 

vegetal, papelão e assim por diante, até ser colocada a segunda prensa de madeira. Esse 

material foi amarrado com cordas i nas, elásticos ou barbantes, de forma a permanecer 

estendido durante a secagem.

Posteriormente, a prensa foi levada para a estufa, que é basicamente uma caixa de 

madeira com lâmpadas incandescentes no fundo. A estufa desidratou o material botânico 

(IBGE, 1992). Os frutos e as sementes, quando de grande tamanho, foram colocados na 

estufa em sacos de papel, separadamente das plantas prensadas. As briói tas são secas 
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à temperatura ambiente, em sacos de papel ou levemente prensadas entre jornais, mas 

nunca colocadas na prensa (FIDALGO; BONONI, 1989). Após a secagem das plantas, 

elas devem ser retiradas da prensa e guardadas dentro de sacos plásticos fechados até a 

sua incorporação ao herbário. 

No caso de a escola não dispor de uma estufa para secagem das plantas, sugere-se 

pedir aos alunos para trazerem os materiais secos de casa. Para isso, eles podem dispor 

as plantas entre folhas de jornal ou papelão, amarrados com barbante, e colocá-las no 

forno a 60o C ou expostas ao sol durante algumas horas para secagem. Recomenda-se 

que a secagem seja supervisionada por um adulto. Após a secagem do material, os alunos 

podem ser orientados pelo professor à realização dos procedimentos seguintes e à orga-

nização do herbário didático. 

Organização do herbário – As amostras vegetais secas foram montadas e etiquetadas 

antes de sua incorporação ao herbário. Nesta etapa foram usados os seguintes materiais:

 » papel Krat  ou pardo;

 » papel cartolina de cor branca; 

 » papel cartolina colorido (para a organização em gêneros e famílias);

 » agulha e linha branca; 

 » papel vegetal; 

 » cola hidrossolúvel.

O exemplar seco foi i xado através de costura a uma cartolina (camisa), por vez 

envolta por uma folha de papel Krat  (saia) que protege o espécime seco. As dimensões 

padronizadas para a camisa são de 42 cm x 29 cm e para a saia de 42 cm x 60 cm. Ao 

conjunto camisa, planta e saia, denomina-se exsicata. Os frutos e as sementes secos que 

eram muito grandes para as exsicatas foram guardados na carpoteca do herbário. Famílias, 

gêneros e espécies foram distribuídos nas cartolinas por ordem alfabética.

Etiquetagem – O uso de etiquetas permite-nos o registro de dados da coleta, tais 

como: data, local, habitat e descrição do material botânico fresco. Cada espécime seco 

depositado no Herbário recebe um número de registro, com a i nalidade de organizar a 

coleção. As etiquetas são mais frequentemente digitadas no computador e impressas após 

a inclusão e revisão das informações dos coletores.

Manutenção do herbário didático – As exsicatas foram conservadas dentro de sacos 

plásticos com cânfora e nat alina, em um armário em local seco, para evitar o ataque de 

pragas, como insetos (MORI et al., 1985). Periodicamente, foram colocadas estas substân-

cias no herbário do CAp-UERJ. Outro procedimento satisfatório é incluir sílica gel, para 

dessecação dentro dos armários, para diminuir a umidade. Os métodos recomendados para 

o combate às pragas são: fumigação, aquecimento, esfriamento e envenenamento. Mori 

et al. (1985) recomendam que periodicamente sejam aplicados inseticidas nas amostras 

para eliminar ou repelir os insetos, mas, nesse caso, existe o risco de contaminação por 

quem as manipula e é necessário o uso de material de proteção, como luvas e máscara. Já o 

aquecimento e esfriamento são métodos que não apresentam esse risco, sendo tal um dos 

motivos pelos quais se optou pelo congelamento e posterior secagem das exsicatas para 

a eliminação de ovos e larvas – quando as exsicatas apresentaram-se contaminadas por 

pragas. As briói tas são de fácil conservação e geralmente não necessitam desse tratamento, 

pois raramente são atacadas por insetos ou fungos. 

Determinação – Para a determinação das espécies, foi consultada a bibliograi a 

especíi ca: Barroso et al. (2004; 2007), Lorenzi (2009; 2010; 2011), Lorenzi e Souza (2008) 

e Souza e Lorenzi (2012), entre outros, e realizada a comparação do material herborizado 

com o depositado em outros herbários. Uma sugestão é que os próprios alunos, sob a 
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supervisão dos professores, elaborem chaves com linguagem simples, que permitam a 

diferenciação das espécies mais comumente encontradas em determinada localidade, 

como o entorno da escola.

O acervo do Herbário Didá  co do Ins  tuto de Aplicação da UERJ

O Herbário Didático do Instituto de Aplicação Fernando Rodrigues da Silveira da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (CAp-UERJ) localiza-se nos laboratórios de 

Ciências e Biologia, no quarto andar do Bloco B do prédio no. 288, na Rua Santa Alexan-

drina, Rio Comprido, Rio de Janeiro. Desde 1999, foram realizadas coletas aleatórias nas 

cercanias do CAp-UERJ de material botânico cultivado por moradores ou que cresciam 

espontaneamente nas calçadas, nos muros e terrenos da região. Também, espécimes foram 

coletados por alunos em outros municípios no estado do Rio de Janeiro. Os vegetais foram 

herborizados e depositados no Herbário Didático do Instituto de Aplicação e/ou utilizados 

na montagem de coleções didáticas em cursos ministrados para estudantes e professores.

O Herbário conta atualmente com um acervo de mais de 130 exsicatas, princi-

palmente composto por plantas ornamentais, medicinais e frutíferas dos arredores. As 

espécies coletadas são em sua maioria plantas cultivadas, sendo diversas espécies exóticas, 

entre as quais Mangifera indica L., Quisqualis indica L., Antigonon leptopus Hook. et Arn., 

Camellia japonica L., Leea coccinea Planch. e Alpinia purpurata (Vieill.) K. Schum (Figura 1).

Figura 1 – Imagens de exsicatas de espécies exó  cas ornamen-

tais coletadas no entorno do Ins  tuto de Aplicação: Quisqualis indica 

(jasmim-da-índia) e Alpinia purpurata (gengibre-vermelho).

 
Fonte: arquivo pessoal da autora. 

As famílias de plantas vasculares com sementes mais representativas em relação ao 

número de espécies foram: Acanthaceae, Apocynaceae, Fabaceae, Anacardiaceae, Euphor-

biaceae, Liliaceae, Rubiaceae e Verbenaceae. Muitas espécies eram de plantas cultivadas por 

seu uso ornamental ou alimentar. Também foram coletadas espécies nativas, como Stit  ia 

crysantha Mikan e Bixa orellana L., ambas utilizadas com i nalidade ornamental. Bixa 

orellana L., conhecida popularmente como urucum, também tem uso alimentício (Figura 2).
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Figura 2 – Imagens de exsicatas de espécies na  vas coletadas no entorno do Ins  -

tuto de Aplicação: S    ia crysantha (esponjinha-de-ouro) e Bixa orellana (urucum).

 
Fonte: arquivo pessoal da autora.

As atividades de organização e manutenção do Herbário Didático no Instituto de 

Aplicação Fernando Rodrigues da Silveira, aqui relatadas, vêm sendo realizadas desde 

1999. Estes materiais foram trabalhados com alunos do ensino fundamental e médio, 

estudantes de cursos de licenciatura em Ciências Biológicas e professores, além de outros 

proi ssionais em formação continuada no estado do Rio de Janeiro.

O uso do herbário no ensino de Ciências e Biologia

As coleções biológicas podem ser cientíi cas e ter como i nalidade principal a 

utilização para a pesquisa, ou serem coleções didáticas, destinadas ao ensino. Embora 

ambos os tipos de coleções sejam organizados segundo procedimentos semelhantes, o uso 

distinto torna necessária uma adequação às práticas. As coleções didáticas não necessitam 

dos mesmos cuidados na organização e manutenção e têm curta duração, em função do 

manuseio frequente, ao contrário das coleções cientíi cas. As coleções biológicas didáticas 

podem ser utilizadas na educação básica ou no ensino superior (SANTOS, 2010). 

A partir de 1999, o herbário didático foi utilizado como recurso para o ensino de 

ciências no curso de extensão Coleta, Montagem e Organização de Coleções Biológicas, 

com estudantes de licenciatura e professores, visando a sua aplicação em escolas públicas e 

particulares no estado do Rio de Janeiro, e em aulas nas séries iniciais e no 7º e 9º anos na 

educação básica ministrados no Instituto de Aplicação. Alunos e professores coletaram e 

prepararam exsicatas para a montagem do herbário didático, possibilitando a disponibili-

dade de material vegetal em qualquer época do ano para o estudo da l ora e biodiversidade 

locais. Os espécimes do herbário didático foram posteriormente utilizados por alunos da 

educação básica, conjuntamente com textos, roteiros de práticas e exercícios, em aulas 

laboratoriais de Ciências e Biologia11 no Instituto de Aplicação da UERJ. A utilização de 

coleções didáticas contribuiu para dinamizar o ensino de ciências na escola através de 

atividades diversii cadas nas aulas, tais como: observação e comparação de estruturas 

dos diferentes grupos de plantas; correlação entre morfologia e adaptação ao ambiente; 

elaboração de uma chave dicotômica e de um cladograma com o material herborizado, 

indicando as relações entre estes grupos, entre outras atividades signii cativas.

1 > No currículo do CAp/UERJ, no ensino

fundamental são oferecidas as disciplinas 

Ciências, nos 6º,  7º e 8º anos, e Biologia, 

no 9º ano, sendo esta úl  ma separada-

mente de Física e Química.
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Quando perguntados sobre como a confecção de coleções didáticas poderia melhorar 

as aulas, as respostas de alunos e professores explicitaram que: a aplicação destes materiais 

nas aulas estimularia o interesse dos alunos em construir as próprias coleções, facilitando 

a aprendizagem; possibilitaria maior associação entre teoria e prática e a contextualização 

dos conhecimentos biológicos; as coleções seriam uma alternativa às aulas expositivas, 

permitindo a visualização dos materiais; aproximariam os alunos do ambiente ao redor; 

tornariam as aulas mais dinâmicas e permitiriam ao professor trabalhar alguns conteúdos 

de forma mais concreta (SANTOS et al., 2003).

A implantação de um herbário didático nas escolas possibilita a aplicação de outras 

formas de ensinar e aprender. As exsicatas são preferencialmente confeccionadas com 

os espécimes vegetais coletados em regiões do entorno da escola ou de suas moradias. 

Esta metodologia permite vivenciar tanto o trabalho de campo como os procedimentos 

em laboratório para o preparo dos materiais. Durante o trabalho de campo, os alunos 

podem entrar em contato com a vegetação local e diferenciar cores e formas dos diversos 

órgãos vegetais, aromas, formas de vida das plantas. A coleta de plantas comuns na região 

do entorno da escola e das moradias dos alunos deve ser estimulada, pois aumenta o 

interesse na identii cação do material e estimula estudos sobre os vegetais e o ambiente. 

Frutos e sementes secas são materiais de fácil obtenção, que apresentam vantagens como a 

visualização de formas variadas com características correlacionadas à dispersão e que são 

incluídos na coleção de frutos do herbário – a carpoteca (SANTOS, 2007). Esta pode ser 

utilizada conjunta ou separadamente das exsicatas, dependendo das i nalidades didáticas 

das atividades programadas pelos professores. 

Considerações fi nais

As coleções botânicas utilizadas com i nalidades pedagógicas têm organização 

diferenciada daquelas com i nalidades cientíi cas, sendo importante o desenvolvimento 

de metodologias para o seu uso. Neste trabalho, apresentamos algumas sugestões para a 

organização e utilização de um herbário didático, com base nas atividades realizadas no 

Instituto de Aplicação da UERJ.

O herbário didático é um instrumento importante no ensino e a utilização de 

coleções biológicas contribui para dinamizar as aulas de Ciências e Biologia na escola, 

envolvendo atividades realizadas por alunos, licenciandos e professores. O emprego de 

material de fácil acesso e baixo custo para a confecção de coleções didáticas é importante 

para viabilizar a sua organização e manutenção, e estimula o interesse pela pesquisa e 

utilização de recursos alternativos no ensino de Ciências (SANTOS, 2010).
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